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1. INTRODUÇÃO:

O aumento da expectativa de vida tem sido observado mundialmente, fato que reflete no crescimento das doenças 

crônicas e degenerativas, como é o caso da doença de Alzheimer, descrita pela primeira vez em 1907 pelo neuropatologista 

Alois Alzheimer. Esta patologia é de causa multifatorial, tendo como fatores de riscos a idade avançada, reações inflamatórias e 

metabólicas, estresse oxidativo, entre outros, e é considerada como a principal causa de demência em idosos.

2. OBJETIVOS:

Este trabalho tem como objetivo ressaltar a importância do conhecimento da doença de Alzheimer, quais alterações 

desenvolvem-se no percurso desta patologia, assim como seu diagnóstico e tratamento.

3. MÉTODOS:

Trata-se de uma revisão de literatura, a qual foi elaborada a partir da busca e análise de vários estudos acerca da relação 

do Alzheimer com a hiperfosforilação da proteína Tau.

4. RESULTADOS:

A doença de Alzheimer (DA) é caracterizada principalmente pela perda de memória, mas também pelo déficit progressivo 

das funções cognitivas, devido a morte neuronal e a atrofia de várias regiões cerebrais.

As alterações neuropsicológicas estão intimamente ligadas a qual estágio da doença o paciente se encontra, uma vez que, 

a mesma possui três fases: fase inicial, onde ocorrem perdas episódicas de memória, dificuldades de memorização e aquisição 

de novas tarefas; fase intermediária, na qual o portador apresenta dificuldade para reconhecer as pessoas, falar, nomear objetos, 

recorda de algumas lembranças de seu passado e na fase final são verificadas alterações no ciclo do sono, inaptidão para andar 

e realizar seu próprio cuidado, ou seja, total dependência.

Apesar de ser multifatorial, a etiologia da DA ainda é desconhecida. Entretanto, existem várias hipóteses que buscam 

explicar a sua causa. Dentre estas hipóteses, temos a do estresse oxidativo, a da cascata amilóide e da hiperfosforilação da 

proteína tau.
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5. CONCLUSÃO:

Mais de cem anos após a descrição da patologia por Alois Alzheimer, a DA ainda não foi totalmente desvendada. 

Compreender a etiologia, realizar um diagnóstico precoce efetivo e chegar a cura desta doença ainda significa uma tarefa 

desafiadora para cientistas e médicos especialistas. Com o aumento exponencial da população idosa nos últimos anos, a 

fragilidade da família do portador de Alzheimer e os custos que isso representa para o governo, temos um cenário preocupante.
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